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BrineRos, 12 de novembro de 1892. 
Na yuiuzona l)gje linda, pouco ou para me-

lhor faltar, rada 1)a a.que uni ebrm)is," possa, 
!~= para, querendo fazer figura decente, sempr (!i-•znr dMis ps.lavnls WM an h,;itur, e condns-

1 crnileile e ainavei, disporwm interesse e ; atisLt- 
•lo na sna IlÁtura. Isto já é cousa vellut e rumo 
l " da por todos aqu!ill ,-s qw,, Ivin do rabiºcar, c 
'11losir dc 4ii!a c rcJita faz un)a crrl:t eonla 
o,í:ser-se, ainda mais uma vez porque juIgaruu)s 
fip;,r d sculp;do= d;1 n ssa in un)p;tencia e sermos 
•anlemlltndus com n:n sorriso run,ohidor l,cïa uo."u 

1i n er asaulnpfo ba,nrta, h•tvcl-o •, i] `0 o ha,-
,, h qu!)si quo iw) i, e a mesma (-ousa, hoiì qu tn-

do yn:tJ+incr ;u nln:ocimnato vsw :• aci)rd;tr-nqs 
te'e±l!nre•) +ail q.1e virl:rio=npltxrccrmnny logo :1a 

::d,3n± Jiro::i: n! 
Vil' MO vej•tlml,s. 

L)izér -vo, qua c. inr!rno já se arnu)1!.iou feio 
cu•ral:e.n;in, e • i•le v bunl•fu•.,, s•al, tí•u nusia 

::e, CUw., n 8:L1':t }0!'!t)10 O ü•1'1,IU11 .l ri71;e,.i1C: ab;ts-
iint•l's.' .'. icf.:rirvu.; o,le :)s r:•i•:;ir.• raul u•ori:c.l s© 

r;lc) u. p•rfeitu 0:,. d) ti•.nhnr, ficando r,1❑ !coce 
'I'.,ulníìll!I:I,1• o •:lru'ilo r, us h,tal:ts, a gl ;,lJte,s 
Ì1<<ueowa d,t M Ado do rmp) vÁ,1? Antuinciar-
1','Is;lu^ i.nd ,t co,:+t no ar. prio Alizar d',i I'ollect t/u 
11.tuh≥. r,'n•l.a Sua un1i'i;l p•,n4,• cl!• m 
puiicnv Lnhìl.antus al'asi.n I;.r, t•rr;1, (í,ic na phnt-
ai! d•• I ly) h;3te'iC); ¡)•:N%•6 J"to J'op) !' fofilin!1A n w 

I'i'+'M-1'eo nn ~ as cul ,e ia2 do 

110 onnseç1o[ol s ito 1.1'uma soi.réc, 
11 21 r1s i:nlbima li:ucolit:nst•? 

•;.t'^ m"Nvos uã rir +¡)rr'trt^ di;r.etnr d t Amou 
I'li'I:,r ll ;llldn iU¡l ;'rJ it F0119•C, •td)A•; I'cu_'ü • lllil)1- 

li:. : t:•i1;11 í,lo; deuutis snh'c'àpcorns7 'lanar vos 
-'!nn0 e e11iQmPt, gaJ;l IAra e judal 
N 1-~0 3 n(ivn •inia da trin'lud;sk do ,UNI.Ar-
liabo'r l'recenirvoa d:%i4 i] )e 1,,4 v.,s os t•ym• 
p,ya Co ;: asar finando as tàis da, F'am4 nalvm 
,'•Ito o uonio do novo juiz o do eonvii.•! que voa 
ha dP srr foi to paru t celrbraÇAo d,t nIV(!±ti_d11I-a 

i c1c; lià.o alto earh., ;! o hr:uuie Afame, 

E llssiol, gn!:ridns leitores, enun:tranl)adoa eul 
lanios nmkiwptos.. qno nito sendo cbronicttí, so,{ rvem 
par i etlroi icl, e 11IÌo sabendo Conto 9ai1• (h *W 

!'p"rtu -, deixamos :í vos K:1 con;pic.u:t iliustrliç"to li-
bmdatle de e~lia e liberdade •s. 

►Sali ade 

(ao -meu amigo J. Il. l;.) 

Alinha mãe, que lindo nome, 
Que suave melodia; 
Alinha mãe, palavra santa., 
Minha mães, nlinh'aiegria. 

Alinha 
M inha 
Alinha 
Alinha 

mãe:, 
m'OI,, 

màe, 

m ãc, 

n orne, bem+tito, 
Carinhw, mil; 

Sonho dobsdo, 

meu seu tl'antl. 

Minhu mãe, boi•ytaet d'esç•irxuç,t ; 
(.olr. que a razão adornei, 
Min ha mãe, rotibotl- 11) ,a b. 11101'lc. 

A.l:as para opile... uáU sei, 

1 arcellos 1 T. 

Perna-rj.1o... 

(a Domingos Is, S. ALA ïó.) 

Fernando, fera uiou eornpauheir(:) 
do Collegio. Tivf•ntos juntos os fol-
„uedog proprios das creança s e mais 
tart.le tt medie a que fomos crixecu lo 
AVim,e implantando nos 11OSSQS Col.1i-

ções urna amizade sincera e verlia-
ch=ir,.t qne sempre, mutttalne)litl , nos 
cl•n5a•r,tnzos. 

Sainios do collegiu aos 18 anhos e 
passados :3 mF zes o pobre 1i'ernando, 
com as Iagrimas nos 01130,3, deu-p,o 



A LAGRIMA 

ura abreço de despedida e partiu pa-
ra o Lrazil, onde ia empregar-se co-
trio ¿guarda livros na casa d'um rico 
fazendeiro, em S. Paulo. 

Esta separação foi terrível para 
mim. Fernando era o meu compa. 
nheiro inseparavel, o confidente dos 
meus segredos e o v(l-o partir, o se-
parar-me d'elle, quem sabe se para 
sempre, foi como que uma pnnhala-
da vibrada em cheio rio meu coração, 
esphact,lado já por tantas amarguras, 
torturado por tantasdesiliusões. 

Vi•o partir e des,-la então a minha 
vida tornou-se monoton% e quantas 
vezes tia solidão que me cercava eu 
ate lembrei do meu que ido Fermio-
do e pedi a Deus que rn'o resUUús-
se á ; ninha tsmisade. 

Passsram-se h aunos durante os 
quaes recebi-a tne.isalrnente noticias, 
naâ quaes elle me dizia que era feliz 
e qu essva coutante, que o futuro 
lhe sorria, que a sua viria' em S. Pau-
lo era uma etc ,na primavera d'abril. 

Um dia Fernarido deixou de es-
crevc 4M c passou-se 1 anno sem 
c!uc +• u rl'elle. 

Unia manhã, uM que, drsctt,!R lo, 
stthi'+ de casa, cu dallat'ei orna Fer-
nando que r gret•,sttr3 elo tirtZll e vi-

nha procurar na patria ttlllvio para a 
numerosa dôr que lhe minava:, Ubraa 
Abra, a existencia. 

Quiz fadar P a ct:rnlnoçãQ crnbor-
;ou-me a v02. ItrutuM toman-io-rno 
pela braÇo fevou-rne ~i que 

auto-Para Eira lotar ermo,so-

lita!io, ma; v•,rdadai,,.tmente poético. 
0 sol vestia eg seus doirados raios 

sabre nós. Ouvía-se alem entre as la-
rang&ras o cantar m Ànclrolico e 
tr5UU d•un, ronmgol, ouvia-s: serpear 
Por entre as roseiras eui tloi, uni reca-
te enIzts <tgrtti, ery.•talina; limpidas 
t•etrataaam z face Vida, taciturna do 
meu pobre 

Chegados ali, Eernpndo, disse-rne: 
— «Sabes para que vimos, aqui?! Para 
te confiar as amarguras qwe n'este 
momento experimenta, a minha al-
ma!, . —Quiz que só Deus e tu sou-
bessem o quanto soffro, e elle que ú 
tãc bom fará com que em breve fin-
de este tormento dando-me no outro 
mundo a felicidade que mz não foi 
dado gorar na terra. 

—Assustas-rne, com essas tetricas 
palavras, e irão sei, meu aniige,a que 
attribuir essa trio rapida mudaLiça no 
teu genio, outrora tão folgazã*!.. 

Vi deslisar, sileticiosarriertte, duas 
lagrimas pelas faces prematnratnerito 
enrtt€;alas de. Fernando. 

Passados momenlos contou-me a 
sua bem triste e . ugubre historia. 

Eis ern (luas palavras a historia do 
meu amigo Fernando: 
—Como sabemos, Fernando fora a 

princípio muito feliz, sorrindo-lhe urn 
futuro de roses, que clle julgava eler-
no. Consuguir. adquirir a contì;utça 
do seu patrão e a amisade dos seus 
coroparrheiros. 

Utn dia — fatal dia para elle!—teve 
a desventnrt de encontrar no `ou ca-
minho uln.t creança fortnosissim;i lue 
amoti.,doidamente corro ern capaz, de 
amar nina alma de eleição corno era 
a d'elle. 
• Consagrou-lhe um amor ar(lento, 

invencivel o ell t parecer d • cíi;,ar-Ihe 
unna uUeWão sermrtlhante. 

Quxudo, Fernando juntando-se o 
miais l",liz rios } tora>,ris, ae;redita tios 
jurarnentos, qn,, mais tar.le haviam 
uu ser t,~nenle quebmdos, tornan-
do o anais NmgaçWo dos vivintes, 
teve que pa,•tir in-,speradamente cou-
Nando chie na suai volta a feUçWadt, 
lhe sorriria e que c futuro se lhe apre-
sentaria risonho e cheio de fagt.,eiras 
esperanças. 

Unaginain de certo o desespero do 
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lE hrebre rapaz, quando ao regressar en- 
controu o seu idolo, a sua arpada, es-
Posa d'um velh -► burguez, muito rico, 
a quem tinha unido o seu destino des-
Pedaçando traiçoeiramente, vilmente, 
os juramentos d'amor eterno que um 
mez atiter havia feito. 

Q;w alma tão perversa não guarda 
aqu,jlle corpo de fada?!. . 

Fern,,ndo, com as lagrimas nos 
olhos e como d@sespero no coração 
i'ev&ou-me todas as peripecias da sua 
vida em S Paulo e terminou, dizendo-
me: 

--Não admira, meu amigo, são to-
das assina! . . 

Vinha 0 rjuxinol, o 
Ir]elaricllolico canlur da noite, que 
_ ú'erltre as sebe,> soltava o seu Inavioso 

,finto, levantou vôo e u'aquelle sicíar 
P Tazas, doce condo arminho, parecia 
I'epelir como um echo longinquo 
PI'Clundainente triste: 
—São todas assine`?!.. 
1?orlo, 3-11— d 

E+ -bar•'na. 

6=•Ic•;•ia de ëa aazien illi-ts— 
t . as:•: cic: A3c•,rcr•ll•s; 

Reixello 

e 

N'um pequerio outeirinho da fré-•Quuzia (lu, üallegos, d'aste Qoncelho, 
-1 urna casinha quadrangular, muito 
•-que,na e da pariperrima api.,ut,encia, 

qut, h::hít•u(Ia por um velho cie 80 
danos ci'iitaile-o chie vjvu da 
Publica. 0 interior cl';sta casa com-
le•ee-se cl'urn só compartimento que 
serve de cosiuha, de dormitorio e do 

sala de j fintar! A mobilia é: uma en-
cherga, rota, com uma coberta nas 
mesmos cunriições, duas panellas 
ty uai banco! U aqui on3e habita Fiei= 
Vello—o inventor dos alcatruzes! 

tias que phonomeno st: observa na 
vida de quasi todos grandes homens 
—morrerem miseravelmente! 

Dantes ,quando IFeixello apparecia 
em qualquer parte,a sua apparição era 
saudada por todos aquelles que o ck-
nneciam, com extremado regosijo. 

Quando a noticia da descoberta 
cios seus alcatruzes correu por este 
paiz, foi acclarnado com admiração 
pouco vulgar e o mEsino aconteceu 
quando atirou ao mercada litterarro 
cora algunsdramas populares. lloje._ 
vive esquecido de todos. 

a0 mundo voltou-lhe as costas» 

Não intento fazer um estudo r,om-
pleto de Q(•ixello, parque rue falta es-- 
paço e cornpet,encia. 

Sua fama como inventor, poetar e 
actor é já bem conhc: ,ida dos emi :•! ia-
tes críticos e artistas; que hão reco-
nhecido à suprema;,ia do seu talento. 
U verdade chie lleixello não nios-

trou na sua infancia essas predisposi-
ções precoces que são a guarda avan-
çada cí'urn porvir, brilhante; o profes-
sor chegou a d+, clarar que ©! le era 
plienornerialmente estupido; aridando 
dos 10 aos 20 annos na escola, nada 
aprendera,porém d'esles aos 21,apren 
dera mauavilhosa!nente;c!iegara a cair 
sai, assombro e admiração a todos. 

Abaridoriados os estudos, uru ami-
go infundira-lhe o amor pelas lettras e 
pelas artes e foi então que á força (lu 
trahallio p(-wsever,)ute. conseguira re-
s,lv•s o segtúnto probleIJia—fazer uns 
canos que ficassem mais baratos que 
os de ferro, que fossem perduraveis 
e tivessem conststeucia—e foi o que, 
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fez inventando-os de argila composta 
de tal maneira que se tornava tão forte, 
tão rija que é difficil quebrar. As es-
periencias, a qne por casualidade as-
sistiu Bordalo Pinheiro, deram resul-
tado admiravel! Mas custou-lhe mui-
to, e a exemplo de 13oetheger, Palvs-
se, Denis Papin e outros, luctou com 
dif liculdades indiziveis . 

Foi actor publico e ensaiador dra-
matico, no chie ganhou brande no-
meada. Não julgue o leitor que o il-
ludo, eu tenho por leme á verdade 
sem rodeios, o meu caracter não me 
leva à exageração. Debutou como pro-
tagonista ,no drama erra 5 actos « Os 
Santos Reis», no que provou brilhan-
te inspiraçào, solido talento e facul-
da(7es t laraviChosc. _ av imile do En-
trudor em que fez tambem o princi-
pal papel, obteu exitos e'xtraordina-
1 ios, foi n'elle qne mrlstrou a sua veia 
comíca posso dizer, que nunca vi 
quem se encaixasse tão propositada-
mente n'agweIIo papel de l:ntrzc•.lo 
como el!.3. Ji.eixello p wa fazer ric i,ão 
precisava vestir-se de /antocho nem 
earacteisar-se: n'uma in;lexão devoz, 
,i'um gesto, notava-lhe o espectador 
observador e perspicaz, a sua natu-
reza artisticr:. Como poeta, fez o seu 
nome bastante celebrado em todo e, 
Portugal e ilhas adjr.cc!Aes. U drama 
Os Santos heis e a comedia 4,~ o 
titulo 0 3aile cie Eni udo, são obras, 
!heatraes, producção súa CM quo 1,e 
 aa fecundidade (1, sua priveli;;ia• 

An imil;inação.. 
Foi rador distineto, pondo em-

pre a aua voz, ao dispor da santa cau-
sa da hurilanidade; ntr-)<,;i sor deu 
urn ai na freguezia, que não encon-
trasse ecoo rio seu coração; nunca se 
brotaras: lagri.nas sem que elle as 
fosse enxugara sua vida resumiu-se em 
itmar-, re:sar e cantar; odiar e btasplie-
inàr, foi cousa quenunca soube, cl'ern 

um olho que é de lynce pare preso u-
tar circunstancias e tens um animo 
que é de ferro para dobrar rf sisten-
ciasd. Um dos principaes diy;•ursos 
que fez, foi sobre a iimmprtalidade da 
alma no que teve ovações extra, ordi 
varias. A exln." Gamara dava-lhe uma 
pequena pensão diaria para viver os 
seus ultimos dias rwiis descançado, 
pois como já disse • octo enario,mas, 
não sei porque motivo, hoje reão a re-
cebe. 

Vive na freguezia,d'k•smol;i•; ainda 
o ouvimos dizer: adivertí-me rnniton; 
porisso, agora, o pobre velho, debcon-
ter a sua aletria passada com a fo me 
e, niseria presente. 

Zétil. 

í 11.!9371 ÁSDd9"ìlÁiv•;Z:A 4• tl:l.à"ni 

-•;>•a-1;<Kz,r*•., d3'wr; tix, vnt?ra, 

.-Diz um etiCriptcw podu-

grtez,:—ASLil)e.r fizer urna U!'itiea iin-

parr;•i;d o justiceira • dif;ìttil; p1•:•,;ui 
cliz;r sc inal inconscientc,:itenL(,, ú f,,-

dizer em 
vez de ccti'acGe.>'is•iç•ao° 

«.Não, res Pi) n1,l,,1 S. G'Itt.trrlI; pUi-
quc catcrisa.;rZo veln cio Vt•r!Jo latiro 
c•itriblr;;, qu(, iluer dizer f:1ZOA,  

Oibi'CiGtG1'iSL7!%•GO lie (1Car(l,tiliu""' iltic •Jtti;l' 

dl7,t;r: tintura que o ae[or < iC`i no roi to 

p;_ira reproduzir deteimitiarlu:7 perr,o-
niigens)l. ' 

Decifração do r-:11v!;oM( pittoresco: 
—0 Ve,11oso ca;+a cìtasco•. 

1 


